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CONTROVÉRSIAS 

Verso Áureo 
“E disse-lhes: O 

Sábado foi feito por 
causa do homem, e 

não o homem por 
causa do Sábado. 
Assim, o Filho do 

homem até do 
Sábado é Senhor” 

Marcos 2:27-28 



2 

 

PERGUNTA QUEBRA-GELO  
Na vossa opinião, o que é mais importante em caso de haver um desacordo: 
encontrar uma área de entendimento para manter a harmonia, ou proteger os 
diferentes pontos de vista, para descobrir a verdade?  
 

APROXIMAR:  

Em Marc.2:1 a 3:6, Jesus é criticado cinco vezes pelos seus ensinos e ações. Estas 

cinco controvérsias teológicas mostram o contraste entre a interpretação da lei por 

Jesus, e a interpretação da lei pelos chefes religiosos.  

 

O primeiro e segundo pontos de discórdia (Marc.2:1:17) diz respeito à autoridade 

que Jesus tem de perdoar pecados e ajudar os pecadores. O terceiro ponto de 

discórdia (Mar.2:18-22) diz respeito ao jejum, que está no coração dos desacordos: a 

nova interpretação de Jesus não pode ir a par com a das práticas religiosas 

tradicionais antigas. O quarto e quinto pontos de discórdia (Marc.2:23 a 3:6) coloca o 

acento sobre a autoridade de Jesus no que diz respeito ao sábado e a importância de 

fazer o bem nesse dia. 
 

 

OBSERVAR:  

Marcos 2:18.  
Nessa época, o jejum era praticado com frequência e com o objetivo de obter o 
perdão, de obter uma resposta á oração ou de obter um mérito especial junto de 
Deus. 

• Leiam Isaías 58:3-7; Mateus 6:1618; Atos 13:2-3. O que é que estes versos 
vos ensinam sobre o verdadeiro objetivo do jejum? 

 
Marcos 2:19-20. 
Jesus utiliza a mesma imagem do esposo que João Batista (João 3:25-30) para 
sublinhar que com a sua vinda, uma nova era de alegria tinha começado. 

• Porque é que não está correto jejuar aquando de uma festa de 
casamento? Nos nossos dias, o jejum é apropriado ou não? 

 
Marcos 2:21-22. 
Através destas duas parábolas, Jesus demonstra claramente que o seu ensino é 
incompatível com aquele dos escribas. 

• Porque é que seria impossível um compromisso entre as duas 
interpretações? Quais seriam as consequências de um acordo se 
tivéssemos em conta as semelhanças? 

 
Marcos 2:23-24. 
Não era proibido apanhar espigas de milho no campo de outra pessoa (Deut.23:25). No 
entanto, os fariseus consideravam o apanhar de espigas de milho do chão, como uma forma 
de colheita, o que era proibido no dia de sábado (Êx.34:21). Na opinião deles, isso entrava 
nas 39 principais categorias de trabalho proibidas durante o dia de sábado, tal como 
mencionadas na Misha. 

• Como é que todas essas regras afetavam o significado do sábado e a 
imagem de Deus? 

 

Marcos 2:27-28. 
Na opinião de Jesus, qual é a essência e o objetivo da observação do sábado, quando 
diz: “O sábado foi feito por causa do homem, e não o homem por causa do sábado.” 
(verso 27)? (Ver também Isa.58:13 e Mat.12:9-12). 

Marcos 3:23 – 
“Então Jesus os 
chamou e disse 
por parábolas: 

Como pode 
Satanás expulsar 

a Satanás?.” 
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ADERIR:  
• Os instrumentos a serem usados na obra evangélica, são as pessoas que 

recebem com alegria a luz a elas enviada por Deus. São esses os Seus 
instrumentos para a comunicação do conhecimento da verdade ao mundo. 
Se, mediante a graça de Cristo, o Seu povo se torna como odres novos, Ele 
os encherá de vinho novo.» (E. White, Desejado de Todas as Nações, pg. 
190). Ler também Salmo 51:19. O que é necessário para sermos «uma nova 
pessoa» capaz de receber o vinho novo? 
 

• No que diz respeito às práticas religiosas, Jesus coloca o acento sobre o 
facto de agir com o seu coração: é muito mais importante do que seguir as 
tradições cegamente. Refletir sobre as nossas próprias tradições e rotinas. 
Servem elas para algum objetivo significativo ou tornaram-se em rituais de 
vida sem sentido? Reflitamos sobre as intenções que se escondem por 
detrás daquilo que fazemos. 
 

•  Por vezes, a mensagem real pode ser eclipsada pelas interpretações 
superficiais. O que podemos fazer para encontrar e compreender os 
princípios subjacentes? 
 

• Que lições podemos tirar das ações de Jesus para defender a verdade ou 
dos seus confrontos com as autoridades humanas, quando estas parecem 
entrar em conflito com princípios superiores? 
 

• Como podemos gerir os conflitos entre os ensinos religiosos e as 

expetativas atuais da sociedade? 

 

 

ORAR:   
Senhor, ajuda-nos a quebrar as fronteiras da tradição e a abrir os nossos corações à 
renovação. Ajuda-nos a crescer na fé e a aprender a abandonar aquilo que nos 
impede de o fazer, para que possamos ter a experiência da abundância do teu amor 
como um vinho novo nas outras novidades. Amém. 
 
 
 
 
 
 
 

Versão original: Departamento de Escola Sabatina da União Franco-Belga dos Adventistas do Sétimo Dia 
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